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Resumo  

Objetivo: Avaliar a qualidade do sono em acadêmicos de medicina, além de demonstrar os fatores associados. 

Métodos: Estudo transversal realizado em estudantes do quinto e sexto ano da faculdade de medicina, através da 

aplicação do Índice da Qualidade do Sono de Pittsburgh (PSQI) e os resultados analisados pelo programa Statistical 

Package for Social Science (SPSS) para se estabelecer correlações entre a qualidade do sono e as variáveis 

independentes analisadas, através do teste do Qui-Quadrado de Pearson. Resultados: a prevalência de má qualidade do 

sono foi de 63,6%. Constatou-se que a baixa qualidade do sono foi associada ao sexo feminino, falhas de memória e 

privação do sono. Conclusão: A maioria do acadêmicos apresentou qualidade de sono ruim, o que pode estar afetando 

significativamente sua saúde e o desempenho educacional, evidenciando a importância de medidas educativas 

relacionadas à higiene e rotina de sono para esta população. 

Palavras-chave: Sono; Distúrbios do início e da manutenção do sono; Distúrbios do sono por sonolência excessiva. 

 

Abstract  

Objective: To assess the quality of sleep on medical students, in addition to demonstrating the associated factors. 

Methods: A cross-sectional study carried out with students in the fifth and sixth year of the medical school, through 

the application of the Pittsburgh Sleep Quality Index (PSQI) and the results analyzed by the Statistical Package for 

Social Science (SPSS) program to establish correlations between sleep quality and the independent variables analyzed 
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using Pearson's chi-square test. Results: the prevalence of poor sleep quality was 63.6%. Poor sleep quality was found 

to be associated with female gender, memory failure, and sleep deprivation. Conclusion: Most students had poor sleep 

quality, which may be significantly affecting their health and educational performance, evidencing the importance of 

educational measures related to hygiene and sleep routine for this population. 

Keywords: Sleep; Disorders of sleep initiation and maintenance; Sleep disorders from excessive sleepiness. 

 

Resumen  

Objetivo: Evaluar la calidad del sueño en estudiantes de medicina, además de demostrar los factores asociados. 

Métodos: Estudio transversal realizado con estudiantes de quinto y sexto año de la facultad de medicina, mediante la 

aplicación del Índice de Calidad del Sueño de Pittsburgh (PSQI) y los resultados analizados por el programa 

Statistical Package for Social Science (SPSS) para establecer correlaciones entre la calidad del sueño y las variables 

independientes analizadas mediante la prueba chi-cuadrado de Pearson. Resultados: la prevalencia de mala calidad del 

sueño fue del 63,6%. Se encontró que la mala calidad del sueño estaba asociada con el sexo femenino, la falta de 

memoria y la privación del sueño. Conclusión: La mayoría de los estudiantes presentaba mala calidad del sueño, lo 

que puede estar afectando significativamente su salud y desempeño educativo, evidenciando la importancia de las 

medidas educativas relacionadas con la higiene y la rutina del sueño para esta población. 

Palabras clave: Sueño; Trastornos de la iniciación y mantenimiento del sueño; Trastornos del sueño por somnolencia 

excesiva. 

 

1. Introdução  

O sono é um estado funcional, reversível e cíclico caracterizado pelo desligamento da percepção do ambiente, com o 

indivíduo apresentando imobilidade relativa e poucas respostas aos estímulos externos (Vasconscelos et al., 2020). Assim não 

é um processo engessado em um mesmo padrão, podendo ser dividido em 5 estágios que se diferenciam pelos padrões de 

ondas cerebrais obtidas no eletroencefalograma (EEG) e pela presença ou ausência de movimentos oculares rápidos, além de 

variações no tônus muscular e padrão cardiorrespiratório. (da Costa & Ceolim., 2013). A mediação desse estado e feito por 

hormônios como a melatonina que tem sua liberação associada aos ritmos circadianos (Sousa Jas & Castro., 2008). 

Além disso o sono influencia diversas funções biológicas como termorregulação, consolidação da memória, visão 

binocular, conservação e restauração da energia (Ferrara & de Gennaro., 2001). 

É possível também observar a relação entre baixa qualidade de sono e diversas doenças como: obesidade, depressão, 

ansiedade e síndrome de burnout (Barros et al., 2019). Ademais, outros prejuízos estão associados a um sono ruim como: 

disfunções autonômicas, diminuição do desempenho profissional ou acadêmico, aumento na incidência de transtornos 

psiquiátricos, diminuição da vigilância, menor expectativa de vida e envelhecimento precoce (Muller et al., 2007; Cardoso et 

al., 2009). 

Na população avaliada nesse estudo: internos de medicina, a rotina de plantões da graduação, estudos para a 

conclusão do curso e atividades extracurriculares, sem um planejamento adequado do tempo pode levar a um menor tempo e 

qualidade do sono. Além disso outros fatores de risco como: depressão, ansiedade, síndrome de Burnout, estresse e uso de 

bebidas alcoólicas que influenciam negativamente na qualidade do sono podem ter importância maior nesse grupo, 

influenciando negativamente na qualidade do sono. 

Dessa forma o sono de pior qualidade pode afetar diretamente o desempenho acadêmico dos alunos, ao interferir nos 

processos de memorização, aprendizagem e capacidade de concentração (Muller et al., 2007; Cardoso et al., 2009). Assim, a 

qualidade do sono tem grande relevância para a população geral, porém, em alguns grupos, essa importância pode ser ainda 

maior, como o abordado neste estudo. 

A qualidade do sono pode ser avaliada por questionários como o Índice da Qualidade do Sono de Pittsburgh (PSQI) 

que foi utilizado neste estudo e que na sua forma adaptada a realidade brasileira possui sensibilidade de 80% e especificidade 

de 68,8% (Kawakami et al., 2004). Esse questionário já foi amplamente utilizado na literatura nacional e internacional 

correlacionando a qualidade do sono com diversos distúrbios e em diferentes populações e condições, assim, e possível 

comparar os dados obtidos neste estudo com outros estudos permitindo estabelecer correlações mais seguras entre a qualidade 
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do sono e os fatores associados buscados nessa pesquisa. 

Dessa forma o presente estudo foi desenvolvido para avaliar a qualidade do sono em acadêmicos de medicina e os 

fatores associados. 

 

2. Metodologia  

Estudo de corte transversal descritivo e quantitativo que foi realizado na faculdade de medicina de uma universidade 

localizada em um município do sudoeste do estado de Goiás. Este tipo de estudo avalia a situação de saúde de uma 

determinada população, a partir do estado de cada indivíduo que a compõe, ou seja, mede a prevalência da doença através de 

amostras aleatórias e representativas da população, independentemente da existência da exposição e do desfecho (Estrela, 

2018).  

A população do estudo foi composta pelos 1200 acadêmicos do curso de medicina, os quais para serem incluídos 

deveriam estar cursando quinto ou sexto ano do referido curso, e concordar voluntariamente em participar da pesquisa, 

assinando o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). Foram excluídos aqueles alunos que por quaisquer razões não 

responderam ao questionário de coleta de dados em sua totalidade.  

A coleta dos dados do estudo ocorreu nas dependências da Universidade, no mês de fevereiro de 2021, por meio de 

convite aos participantes para preenchimento do formulário estruturado composto de duas seções: (1) dados de identificação, 

perfil sociodemográfico, saúde geral e hábitos de vida; e (2) a avaliação da qualidade do sono.   

Na primeira parte do questionário para coleta dos dados de identificação, perfil social, demográfico, saúde geral e 

hábitos de vida foi utilizado um questionário com questões objetivas relacionadas ao sexo, idade, período o qual encontrava-se 

cursando da faculdade, situação conjugal, atividade física, auto-percepção de saúde, ansiedade, depressão, presença de: 

hipertensão, diabetes, colesterol aumentado e obesidade (IMC>30), tempo de internet, consumo excessivo de álcool, 

tabagismo, consumo de cafeína e privação do sono.  

A segunda parte do questionário foi composta pela avaliação da qualidade do sono dos participantes, a qual foi 

verificada pelo Índice da Qualidade do Sono de Pittsburgh (PSQI). Este instrumento foi validado e traduzido para o português 

e tem sido utilizado em estudos relacionados ao sono em diversas populações. Este instrumento consiste em dezenove questões 

auto-avaliativas e outras cinco voltadas para o companheiro de quarto, sendo estas últimas utilizadas apenas na prática clínica, 

não sendo consideradas na pontuação final. As questões são divididas em sete categorias: qualidade do sono subjetiva, latência 

do sono, duração do sono, eficiência habitual do sono, distúrbios do sono, uso de medicamentos para dormir e disfunção 

diurna, as quais podem ser pontuadas entre 0-3 pontos. O escore final consiste na soma dos escores individuais de cada 

categoria, e pode variar de 0-21 pontos, podendo indicar desde boa qualidade de sono, de 0 a 4, qualidade de sono ruim de 5 a 

10, e presença de distúrbio do sono se o valor for maior que 10 pontos.  

Os dados obtidos foram digitados em planilha do Excel, manipulados e posteriormente inseridos no programa 

estatístico Statistical Package for Social Science (SPSS) versão 22.0.0.0. Assim foi possível obter a média e desvio padrão das 

variáveis, estabelecendo correlações entre a qualidade do sono e as variáveis independentes analisadas neste estudo através do 

teste do Qui-Quadrado de Pearson.  

Esta pesquisa seguiu em todos os seus estágios os princípios éticos para pesquisas envolvendo seres humanos 

descritos pela resolução do conselho nacional de saúde nº 466, de 12 de dezembro de 2012 (BRASIL., 2013) e foi aprovada 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa – CEP da Universidade de Rio Verde, campus Rio Verde – GO registrados através do 

CAAE 29832120.5.0000.5077 e do parecer número 3923737. 
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3. Resultados 

Do total dos 1200 acadêmicos do curso de medicina da Universidade, 55 participaram do estudo. A média de idade 

dos participantes foi de 24,78+4, anos, sendo 65,46% deles do sexo feminino.  

A avaliação do nível de qualidade do sono foi realizada por meio do Índice da Qualidade do Sono de Pittsburgh 

(PSQI), cuja aplicação revelou que 63,6 % dos participantes apresentou valores maiores ou iguais a 5, ou seja, baixa qualidade 

do sono.  

A Tabela 1 apresenta a distribuição da classificação da PSQI segundo as variáveis sociodemográficas dos acadêmicos 

investigados, dentre as quais somente o sexo (p=0,016) apresentou associação significativa com a baixa qualidade do sono.  

 

Tabela 1. Distribuição da qualidade do sono de acordo com a PSQI* segundo as variáveis sociodemográficas (n=55). Rio 

Verde, GO, Brasil, 2021.   

Variáveis  Boa Ruim Total p** 

n(%) n(%) n(%)  

Idade (em anos)     

Até 24  12 (34,3) 23 (65,7) 35 (63,6) 0,672 

≥ 24  8 (40,0) 12(60,0) 20 (36,4)  

Sexo     

Feminino 9 (25,0) 27 (75,0) 36 (65,5) 0,016 

Masculino 11 (57,9) 8 (42,1) 19 (34,5)  

Estado Conjugal     

Solteiro 18(36,0) 32(64,0) 50(90,9) 0,859 

União estável 2(40,0) 3(60,0) 5(9,1)  

Período     

9 7(31,8) 15(68,2) 22(40,0)  

10 

11 

12 

5(33,3) 

3(33,3) 

5(55,6) 

10(66,7) 

6(66,7) 

4(44,4) 

15(27,3) 

9(16,4) 

9(16,4) 

0,632 

* Índice da Qualidade do Sono de Pittsburgh; **Teste do Qui-quadrado. Fonte: Autores. 

 

A Tabela 2 apresenta a distribuição da classificação da PSQI segundo as variáveis relacionadas à saúde dos 

participantes, dentre as quais não foi encontrada nenhuma associação entre as referidas variáveis e a qualidade do sono dos 

acadêmicos avaliados. 
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Tabela 2. Distribuição da qualidade do sono de acordo com a PSQI* segundo as variáveis relacionadas à saúde (n=55). Rio 

Verde, GO, Brasil, 2021.   

Variáveis  Boa Ruim Total p** 

n(%) n(%) n(%)  

Atividade física     

Não  4(44,4) 5(55,6) 9(16,4)  

< 1hora/semana 

Entre 1-3 h/semana 

> 3 horas/semana 

2(50,0) 

6(28,6) 

8(38,1) 

2(50,0) 

15(71,4) 

13(61,9) 

4(7,3) 

21(38,2) 

21(38,2) 

0,764 

Autopercepção de saúde      

Ruim 0(0,0) 1(100,0) 1(1,8)  

Razoável 

Boa 

Muito boa 

Excelente 

5(41,7) 

5(22,7) 

9(56,3) 

1(25,0) 

7(58,3) 

17(77,3) 

7(43,8) 

3(75,0) 

12(21,8) 

22(40,0) 

16(29,1) 

4(7,3) 

0,245 

Ansiedade     

Sim 9(37,5) 15(62,5) 24(43,6) 0,877 

Não 11(35,5) 20(64,5) 31(56,4)  

Depressão     

Sim 

Não 

5(35,7) 

15(36,6) 

9(64,3) 

26(63,4) 

14(25,5) 

41(74,5) 

0,953 

Doenças associadas     

Não 

Obesidade 

Hipertensão arterial 

Hipercolesterolemia 

17(37,0) 

2(40,0) 

0(0,0) 

1(33,3) 

29(63,0) 

3(60,0) 

1(100,0) 

2(66,7) 

46(83,6) 

5(9,1) 

1(1,8) 

3(5,5) 

 

0,892 

* Índice da Qualidade do Sono de Pittsburgh; **Teste do Qui-quadrado. Fonte: Autores. 

 

A Tabela 3 apresenta a distribuição da classificação da PSQI segundo as variáveis relacionadas ao hábitos de vida dos 

acadêmicos investigados, dentre as quais a privação de sono (p=0,003) apresentou associação significativa com a baixa 

qualidade do sono. 
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Tabela 3. Distribuição da qualidade do sono de acordo com a PSQI* segundo as variáveis relacionadas aos hábitos de vida 

(n=55). Rio Verde, GO, Brasil, 2021.   

Variáveis Boa Ruim Total p** 

n(%) n(%) n(%)  

Tempo de internet     

< 15 minutos 4(44,4) 5(55,6) 9(16,4)  

Entre 15-30 minutos 

Entre 30-60 minutos 

> 60 minutos 

6(31,6) 

5(35,7) 

5(38,5) 

13(68,4) 

9(64,3) 

8(61,5) 

19(34,5) 

14(25,5) 

13(23,6) 

0,926 

Consumo de álcool     

Sim 

Não 

8(40,0) 

12(34,3) 

12(60,0) 

23(65,7) 

20(36,4) 

35(63,6) 

0,672 

Tabagismo     

Sim 2(28,6) 5(71,4) 7(12,7) 0,646 

Não 18(37,5) 30(62,5) 48(87,3)  

Consumo de cafeína     

< 2 xicaras/250mg café 

2-4 xicaras/250-500mg café 

> 4 xícaras/500mg café 

10(33,3) 

6(40,0) 

4(40,0) 

20(66,7) 

9(60,0) 

6(60,0) 

30(54,5) 

15(27,3) 

10(18,2) 

0,877 

Privação do sono     

Sim 1(6,3) 15(93,8) 16(29,1) 0,003 

Não 19(48,7) 20(51,3) 39(70,9)  

* Índice da Qualidade do Sono de Pittsburgh; **Teste do Qui-quadrado. Fonte: Autores. 

 

4. Discussão 

A alta prevalência de baixos níveis de qualidade do sono encontradas neste estudo foi maior do que as taxas 

normalmente reportadas na literatura, as quais encontram-se entre 30 e 59% (Brick et al, 2010; Abdulgani et al, 2012; Alsaggaf 

et al., 2016). A alta prevalência de má qualidade de sono encontrada nos acadêmicos avaliados foi cerca de 4 vezes maior que 

um estudo com estudantes de medicina de todos os períodos, em que a prevalência foi de 14,9%, esse mesmo estudo 

demonstrou que a prevalência era maior nos períodos finais, o que poderia explicar os valores superiores encontrados neste 

estudo (Cardoso et al., 2009) 

A variável idade não influenciou significativamente na qualidade de sono, assim como o período no qual o acadêmico 

encontrava-se, porém alunos do ultimo período apresentaram uma melhor qualidade de sono, o que contrapõe outros estudos 

que apontam pior qualidade quanto maior o período cursado (Cardoso et al., 2009). 

No sexo feminino o sono de pior qualidade foi 78% mais comum, se correlacionando de forma significativa (p<0,05) 

com um sono ruim. Em outros estudos o sexo feminino também se apresentou como fator de risco para um sono ruim, porém a 

prevalência de 75% encontrada nesse estudo e mais que o dobro da prevalência encontrada no sexo feminino em universitários 

no estudo de Carone et al (2020), em que foi utilizado o mesmo questionário, apresentando uma prevalência de 32,6%. 

Estudantes universitárias dos cursos de graduação da área de saúde também são mais propensas a apresentarem maiores níveis 

de sonolência diurna excessiva (Dutra da Silva et al., 2021). 
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Alguns fatores que em outros estudos tiveram relação com uma má qualidade de sono, não se correlacionaram com 

esse desfecho de forma significativa neste estudo, como: situação conjugal, pratica de atividade física, autopercepção da saúde, 

ansiedade, depressão e doenças associadas. Isso pode se dever apenas pelo fato de a amostra não ter sido satisfatória para 

demonstrar essas correlações ou porque nessa população específica estes fatores perderam importância frente a outras fatores 

de risco (Ricardo et al., 2019; Barros et al., 2019). 

Ao investigar os hábitos de vida dos acadêmicos de medicina, estudo que avaliou a utilização de celular antes de 

dormir foi observado naqueles que utilizaram o celular por menos de 15 minutos antes de dormir, uma piora da qualidade do 

sono (Amra et al., 2017). Hábitos tais como o uso das substâncias cafeína, tabaco e álcool nesta população também já foram 

relacionados a má qualidade de sono em outros estudos (Sousa Jas & Castro., 2008; Barros et al., 2019). 

Devido às múltiplas demandas decorrentes do ambiente acadêmico, alunos dos cursos de medicina tendem a reduzir 

suas horas de sono para entender o tempo disponível para o estudo, e consequentemente uma piora da qualidade do sono.  A 

maioria dos alunos entrevistados dormia em média 6,02 horas por noite, sendo que recomendações atuais indicam que o ideal e 

de ao menos 7 a 8 horas de sono, apesar disso 29,1% da amostra dormia menos que 7 horas, e nesses um sono de pior 

qualidade foi 82% mais frequente, e os resultados foram estatisticamente significativos, corroborando com este estudo (Abreu 

et al., 2019).  

Estudos que avaliaram os padrões de sono de universitários revelam que aqueles indivíduos os quais sofrem privação 

do mesmo podem tornar-se menos produtivos e ambiciosos, além de possuírem prejuízos no desempenho de habilidades 

cognitivas, a memória, o raciocínio lógico e tomada de decisões. (Carvalho et al., 2013).  

Hábitos saudáveis de sono nem sempre estão presentes na rotina de acadêmicos de um curso universitário e reduções 

em qualidade de vida, expectativa de vida, envelhecimento precoce e o aparecimento de comorbidades tais como hipertensão 

arterial e obesidade tem maior probabilidade de ocorrerem (Abdullah et al., 2017). 

A avaliação da qualidade do sono em populações de estudantes universitários tem sido considerado um importante 

indicador para a verificação indireta de sua qualidade e hábitos de vida e predição de doenças relacionadas à saúde mental, se 

tornando importante para o planejamento das intervenções em saúde desta população (IBAÑEZ et al., 2018). A utilização de 

um instrumento validados para avaliar este desfecho é um dos pontos fortes do estudo, como é o caso do Índice da Qualidade 

do Sono de Pittsburgh (PSQI), o qual tem sido aplicado em estudos relacionados ao sono tanto em universitários como em 

diversas populações, tais como adolescentes, idosos, pacientes cardiopatas, (Cardoso et al., 2009; Araujo & Carvalho, 2015; 

Souza et al., 2021; Vieira et al., 2022). 

 Existem outros instrumentos que também são utilizados em estudos que avaliam a qualidade do sono, tais como o 

Athens Sleep Questionaire e a Bergen Insominia Scale, os quais, porém, ainda não se encontram traduzidos nem validados para 

o português (Soldatos et al., 2000; Pallesen et al., 2008; Bay & Ergun, 2018; Ibañez et al., 2018; Sattler et al., 2021).  

A escolha do instrumento impacta diretamente na forma de interpretação dos resultados do estudo e de suas 

limitações, bem como o tipo de estudo e de amostra. Os estudos transversais não tornam possível o estabelecimento das 

relações causais entre as variáveis investigadas, assim como as pesquisas de caráter longitudinal.  

A amostra de participantes da pesquisa, a qual foi composta alunos de um único curso de graduação, e ainda, 

pertencentes a uma única universidade pode ter sofrido uma homogeneização quanto aos tipos de vivências experimentadas. 

Outra característica da amostra foi o fato de ter tido pouca participação dentre os alunos elegíveis para o estudo, o que pode ter 

gerado uma situação na qual o grupo amostral possa não corresponder à realidade dos acadêmicos de medicina que possuam 

baixa qualidade do sono. 

Durante a realização deste estudo, não foram encontrados no referencial pesquisado programas ou protocolos 

institucionais em âmbito nacional para promover educação sobre o sono de estudantes universitários em geral nem tampouco 
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especificamente para acadêmicos do curso de medicina. Porém foi verificado que existem, na prática, alguns projetos 

implantados para crianças e adolescentes alunos brasileiros dos ensinos médio e fundamental que mostraram bons resultados 

em relação à educação do sono (Sanchez et al., 2007; Itokazu et al., 2008; Andrade & Bertolucci, 2011).  

Internacionalmente, foram encontrados dois estudos sobre a implantação de programas de educação sobre o sono em 

alunos de medicina, ambas de origem norte-americana. No primeiro deles, os pesquisadores visam designar a educação em 

medicina do sono como um componente essencial curricular nas faculdades de medicina americanas por meio das disciplinas 

relacionadas à neurociência e neurologia (Salas et al., 2018). Segundo os autores, a educação em medicina do sono é 

considerada uma estratégia proativa para abordar o bem-estar e o esgotamento do próprio médico, bem como o conhecimento 

sobre o sono e seus distúrbios, para ser utilizado também com os pacientes.  

O segundo estudo consiste na avaliação de um programa de intervenção educacional de curta duração em acadêmicos 

de medicina com baixa qualidade de sono. Os resultados evidenciaram que houve melhora em relação ao conhecimento dessa 

população sobre o sono, porém tal intervenção se mostrou insuficiente para refletir na qualidade do sono (Mazar et al., 2021).  

Existe ainda um programa na Universidade de Harvard, também nos Estados Unidos, conhecido como “Sleep and 

Health Education Program”, onde através da Divisão de Medicina do Sono, proporciona para os acadêmicos de medicina, mas 

também a quem estiver interesse sobre a saúde do sono palestras e aulas on-line sobre distúrbios do sono além da importância 

de uma boa saúde do sono em si mesmos e em seus futuros pacientes (Harvard Medical School, 2022). 

Desta forma, percebe-se que este tema ainda possui diversas lacunas, especialmente no que se refere aos reais trazer 

benefícios de intervenções direcionadas tanto à educação sobre o sono quanto à qualidade do sono, sendo necessária a 

realização de mais estudos que abordem essa temática. 

 

5. Conclusão 

Identificou-se a elevada prevalência de baixa qualidade de sono nos acadêmicos do curso de medicina pesquisados, 

em especial, nas mulheres e naqueles alunos que relataram estar com privação de sono, o que pode estar afetando 

significativamente sua saúde e desempenho em suas atividades educacionais. A avaliação da qualidade do sono é fundamental 

para o estabelecimento precoce de intervenções que tanto possam atentar para sinais precoces de comprometimento do sono 

bem como enfrentar possíveis distúrbios os quais por ventura já encontrem-se instalados.  

Os resultados evidenciados apontam a necessidade de realização de novos estudos nacionais e multicêntricos para 

investigar se existem e como tem sido a implementação de intervenções apropriadas que visem a promoção de boa higiene do 

sono nesta população em específico. Estas medidas tornariam além de prover aos acadêmicos de medicina alternativas, tais 

como técnicas de organização do tempo e tarefas para que estes alunos consigam lidar melhor com o ambiente competitivo 

inerente ao curso de graduação. Tais ações também impactariam no cenário de tantas demandas acadêmicas com melhora da 

qualidade do sono destes alunos bem em prol do autocuidado e adesão a um modo de vida mais saudável.  
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